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Gêneros & Feminismos

Voltada para a divulgação de obras importantes da história do feminismo e 

de estudos de gênero, a coleção Gêneros & Feminismos tem por objetivo 

ser uma fonte de referência para os pesquisadores dessa área em nosso país.
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Introdução

Pós-colonialismo e o anjo do progresso

Há muitos mapas de um lugar 

e muitas histórias de um tempo. 

Julie Frederiekse

raça, dinheiro e sexualidade

Nas páginas iniciais do best-seller de Henry Rider Haggard, King 

Solomon’s Mines [As minas do rei Salomão], descobrimos um mapa. O 

mapa, é o que nos dizem, é uma cópia de outro que leva três ingleses 

brancos às minas de diamante de Kukuanaland, em algum lugar do sul 

da África (Figura 1a)1. O mapa original foi desenhado em 1590 por um 

mercador português, José da Silvestre, quando estava morrendo de fome 

no “seio” de uma montanha chamada Seios de Sheba. Riscado nos restos 

de um linho amarelo arrancado de sua roupa e inscrito com uma “lasca 

de osso” alimentada do próprio sangue do mercador, o mapa de Silvestre 

promete revelar a riqueza da câmara do tesouro de Salomão, mas leva 

com ele a tarefa obrigatória de antes matar a “mãe-bruxa”, Gagool. 

Dessa forma, o mapa de Haggard junta em miniatura três dos temas 

dominantes do imperialismo ocidental: a transmissão do poder mas-

culino branco através do controle das mulheres colonizadas; o surgimen-

to de uma nova ordem global de conhecimento cultural; e o comando 

imperial do capital mercantil — três dos temas que circulam neste livro.

1. Henry Rider Haggard, King Solomon’s Mines (Londres: Dent, 1885).
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Figura 1A – A situação da terra.
Esboço do mapa da rota para as minas do rei Salomão.
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O que distingue o mapa de Haggard dos vários outros que ornam 

as narrativas coloniais é que ele é explicitamente sexual. A terra, que é 

também a fêmea, é literalmente mapeada em fl uidos corporais mascu-

linos, e a fálica lasca de osso de Silvestre se torna o órgão através do 

qual ele lega o patrimônio do capital excedente a seus herdeiros bran-

cos, investindo-os da autoridade e poder adequados aos guardiões do 

sagrado tesouro. Ao mesmo tempo, a herança colonial masculina tem 

lugar dentro de uma troca necessária. A morte de Silvestre no mau 

(congelado) seio é vingada, e a herança patrilinear branca é assegurada 

apenas com a morte de Gagool, a “mãe, velha mãe” e “gênio do mal da 

terra”2. O mapa de Haggard, assim, alude a uma ordem oculta subja-

cente à modernidade industrial: a conquista da força sexual e de traba-

lho das mulheres colonizadas.

O mapa também revela um paradoxo. De um lado, é um trecho es-

boçado do campo que os homens brancos devem atravessar para assegu-

rar as riquezas das minas de diamantes. De outro, se o mapa for inverti-

do, revela de uma vez o diagrama do corpo feminino. O corpo está 

esticado e truncado — as únicas partes desenhadas são as que denotam 

a sexualidade feminina. Na narrativa, os viajantes cruzam o corpo a 

partir do sul, começando perto da cabeça, representada pela “poça de 

água ruim” encolhida — a sintaxe mutilada exibindo o lugar da inteli-

gência e da criatividade femininas como sendo o da degeneração. No 

centro do mapa, estão os dois picos de montanhas chamados de Seios de 

Sheba — dos quais as cordilheiras se estendem para os dois lados como 

braços sem mãos. O comprimento do corpo está inscrito pelo reto cami-

nho real da Estrada de Salomão, levando do limiar dos seios congelados 

até o umbigo koppie direto como uma seta ao monte púbico. Na narra-

tiva, esse monte é chamado de “Três Bruxas” e fi gurado por um triân-

gulo de colinas cobertas de “escuras urzes”3. Esse escuro triângulo ao 

mesmo tempo aponta para as entradas de duas passagens proibidas e as 

oculta: a “boca da caverna do tesouro” — a entrada vaginal à qual os 

2. Idem, op. cit., pp. 74, 84.

3. Idem, op. cit., p. 118.
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homens são levados pela mãe negra, Gagool — e atrás dela a fossa anal 

da qual eventualmente os homens se arrastarão com os diamantes, num 

ritual de nascimento masculino que deixa morta a mãe negra, Gagool.

No mapa, os genitais femininos são chamados de Três Bruxas. Se as 

Três Bruxas assinalam a presença de forças femininas alternativas e de 

noções africanas alternativas de tempo e de conhecimento, Haggard se 

defende da ameaça de uma força feminina e africana resistente, não só 

dispondo violentamente da poderosa fi gura de mãe na narrativa, mas 

também colocando ao lado das Três Bruxas no mapa os quatro pontos 

cardeais: ícone da “razão” ocidental, da agressão técnica do ocidente e da 

posse masculina e militarizada da terra. O logo da bússola reproduz a 

fi gura espalhada da mulher marcada pelos eixos da contenção global.

Na escalada da mina, carregados com diamantes do tamanho de 

“ovos de pombas”, os brancos ingleses dão à luz três ordens — a ordem 

reprodutiva masculina da monogamia patriarcal; a ordem econômica 

branca do capital minerador; e a ordem política global do império. Ao 

mesmo tempo, tanto o mapa como a narrativa revelam que essas três 

ordens não são distintas, mas assumem forma íntima na relação entre 

elas. Dessa maneira, a aventura do capital minerador reinventa o patriar-

cado branco — na específi ca forma de classe inglesa do gentil homem 

de alta classe média — como herdeiro do “Progresso” imperial na chefi a 

da “Família do Homem” — uma família que não admite a mãe.

O mapa de Haggard abstrai o corpo feminino como uma geometria 

da sexualidade capturada sob a tecnologia da forma imperial. Mas tam-

bém revela uma curiosa camera obscura, pois nenhuma leitura do mapa 

está completa em si mesma: cada uma revela a sombria inversão repre-

sentada por seu outro lado reprimido. Se nos alinharmos com a auto-

ridade masculina da página impressa, com os pontos da bússola colonial 

e com os rótulos sangrentos, o mapa pode ser lido e o tesouro alcançado, 

mas a mulher colonizada está de cabeça para baixo. Se, ao contrário, 

invertemos o livro e pusermos em pé o corpo da mulher, as palavras san-

grentas em seu corpo — de fato a aventura colonial como um todo — 

se tornam incoerentes. No entanto, nenhuma versão existe sem a outra. 

Couro imperial se propõe a explorar essa ligação perigosa e contraditória 
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entre a força imperial e a anti-imperial; entre dinheiro e sexualidade; 

entre violência e desejo; entre trabalho e resistência.

gênero, raça e classe

Categorias articuladas 

Passou-se um tempo até que percebemos que o nosso 

lugar era a própria casa da diferença, e não a segurança 

de qualquer diferença particular.

Audre Lorde

Começo com o mapa de Haggard porque ele oferece uma fantástica 

combinação dos temas de gênero, raça e classe, que são as preocupações 

que circulam neste livro. Couro imperial oferece três críticas relacionadas. 

Sob muitos aspectos, o livro é uma disputa continuada com o projeto do 

imperialismo, o culto da domesticidade e a invenção do progresso in-

dustrial. O mapa de Haggard me intriga, ademais, porque oferece uma 

parábola em miniatura para um dos princípios centrais deste livro. Nos 

capítulos que se seguem, argumento que raça, gênero e classe não são 

distintos reinos da experiência, que existem em esplêndido isolamento 

entre si; nem podem ser simplesmente encaixados retrospectivamente 

como peças de um Lego. Não, eles existem em relação entre si e através

dessa relação — ainda que de modos contraditórios e em confl ito. Nes-

se sentido é o tema triangular que anima os capítulos que se seguem: as 

relações íntimas entre a força imperial e a resistência; entre o dinheiro e 

a sexualidade; entre raça e gênero. 

No mapa de Haggard, as minas de diamante são simultaneamente o 

lugar da sexualidade feminina (reprodução por gênero), a fonte do te-

souro (produção econômica) e o lugar da disputa imperial (diferença 

racial). A fálica lasca de osso de Silvestre não é apenas a ferramenta da 

inseminação masculina e do poder patriarcal, mas também a insígnia da 

despossessão racial. Aqui, então, gênero não é só uma questão de sexua-

lidade, mas também uma questão de subordinação do trabalho e pilha-

gem imperial; raça não é só uma questão de cor da pele, mas também 
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uma questão de força de trabalho, incubada pelo gênero. Apresso-me a 

acrescentar que não quero implicar que esses domínios são redutíveis ou 

idênticos entre si; em vez disso, existem em relações íntimas, recíprocas 

e contraditórias.

Uma afi rmação central de Couro imperial é que imperialismo não é 

uma coisa que aconteceu em outro lugar — um fato desagradável da 

história exterior à identidade ocidental. Ao contrário, o imperialismo e 

a invenção da raça foram aspectos fundamentais da modernidade in-

dustrial ocidental. A invenção da raça nas metrópoles urbanas, que ex-

ploro com mais detalhes abaixo, tornou-se central não só para a auto-

defi nição da classe média, mas também para o policiamento das “classes 

perigosas”: a classe trabalhadora, os irlandeses, os judeus, as prostitutas, 

as feministas, os gays e as lésbicas, os criminosos, a turba militante, e 

assim por diante. Ao mesmo tempo, o culto da domesticidade não foi 

simplesmente uma irrelevância trivial e passageira, propriamente per-

tencente ao reino privado e “natural” da família. Mais que isso, argu-

mento que o culto da domesticidade foi uma dimensão crucial, ainda 

que oculta, das identidades, tanto a masculina quanto a feminina — por 

cambiantes e instáveis que fossem —, e elemento indispensável tanto 

do mercado industrial quanto da empresa imperial.

Não é preciso dizer que se poderia pensar já, agora, que os homens 

europeus foram os agentes mais diretos do império. E, no entanto, os 

teóricos do imperialismo e do pós-colonialismo só raramente se dedica-

ram a explorar a dinâmica de gênero do tema4. Ainda que fossem ho-

mens brancos os que comandavam os navios e portavam os rifl es dos 

exércitos coloniais, e que eram donos e supervisores das minas e planta-

4. Nem mesmo o imensamente importante e infl uente Orientalismo de Edward Said explo-

ra o gênero como categoria constitutiva do imperialismo. Da mesma forma, a vasta e 

crucial história dos negros de Peter Fryer, Staying Power, é quase muda sobre as mulheres, 

assim como a valiosa análise da cultura popular negra de Paul Gilroy, Th ere Ain’t No  Black 

in the Union Jack. Edward Said, Orientalism (Nova York: Vintage, 1978); Peter Fryer, Stay-

ing Power: Th e History of Black People in Britain (Londres: Pluto Press, 1984); Paul Gilroy, 

Th ere Ain’t No Black in the Union Jack: Th e Cultural Politics of Race and Nation (Londres: 

Hutchinson, 1987). 
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